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Resumo: Nesta comunicação apresentamos uma pesquisa (ainda em fase inicial) de mapeamento 

da produção sonora musical das mulheres de João Pessoa, Paraíba. A partir da percepção do 

protagonismo da região sudeste do Brasil tanto em relação à produção bibliográfica referente ao 

campo de música e gênero como em relação aos objetos e sujeitas e sujeitos de interesse nas 

pesquisas científicas, justificamos a necessidade da realização dessa pesquisa e apresentamos 

alguns resultados ainda preliminares. 
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The scientific production in music in Brazil and the need for peripheral views: the female 

musical production in João Pessoa 

 

Abstract: In this communication we present a mapping research (still in initial phase) of the 

women musical sound production in João Pessoa, Paraíba. From the perception of the protagonism 

of the southeastern region of Brazil both in relation to the bibliographic production in relation to 

the field of music and gender and in relation to the objects and subjects of interest in those 

production, we justify the necessity of carrying out this research and present some preliminary 

results. 
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1. Colonialismos internos no Brasil 

Essa comunicação é uma apresentação de uma pesquisa em fase inicial sobre a 

produção sonora/musical feminina em João Pessoa, Paraíba. Nesse texto abordamos o 

problema da desigualdade entre os estados brasileiros e os efeitos desta para a produção 

acadêmica e científica, especificamente no caso da música. Também apresentamos os 

primeiros resultados da pesquisa sobre a produção sonora musical feminina em João Pessoa.   

Trabalhamos a partir de uma perspectiva feminista que entende a importância dos 

estudos sobre a produção feminina em todos os campos, considerando que durante séculos as 

mulheres foram apagadas da história oficial, mesmo tendo sempre participado ativamente de 
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todas as áreas produtivas da humanidade, incluindo, portanto, a música (PERROT, 2008; 

GREEN, 2001). Se o campo da História das Mulheres começa a se configurar como uma área 

específica de estudos da história, pautada por convicções políticas feministas que percebiam 

as injustiças reproduzidas nos discursos historiográficos hegemônicos em relação à produção 

feminina (SOIHET, 2007, PERROT, 2008), ele também reproduz outros modelos 

hegemônicos e normativos, como por exemplo àquelas relacionadas à geopolítica, à raça, a 

sexualidade e outros. Esses processos hegemônicos podem ser entendidos como consequência 

da colonialilidade, que, de maneira geral é o sistema de produção e reprodução dos esquemas 

de dominação e opressão em curso desde a colonização das Américas e da África, que operam 

tanto na formação do imaginário através de instituições como escola, igreja e outras, como na 

vida prática, como as divisões sexuais – geracionais -raciais – geopolíticas do trabalho: 

A colonialidade nomeia a lógica subjacente da fundação e do desdobramento da 

civilização ocidental desde o Renascimento até hoje, da qual colonialismos 

históricos têm sido uma dimensão constituinte, embora minimizada. O conceito 

como empregado aqui, e pelo coletivo modernidade/colonialidade, não pretende ser 

um conceito totalitário, mas um conceito que especifica um projeto: o da ideia da 

modernidade e do seu lado constitutivo e mais escuro, a colonialidade, que surgiu 

com a história das invasões europeias de Abya Yala, Tawantinsuyu e Anahuac, com 

a formação das Américas e do Caribe e o tráfico maciço de africanos escravizados. 

(MIGNOLO, 2017, p. 2)i 

Na prática, no processo ininterrupto da colonialidade elege-se povos, culturas, 

seres, cores, gêneros, sexualidades, maneiras de fazer e pensar como referências globais em 

detrimento de todo o resto, apagando da história (em proporções, e contextos específicos e 

contingenciais) tudo aquilo que não corresponde a esse modelo referencial imposto pelos 

dominadores. 

Para Boaventura de Sousa Santos (2003) a formação da nação brasileira a partir 

do processo colonizador e de independência tem particularidades que reforçam o colonialismo 

interno. No processo de independência do país, as elites conservadoras que assumiram o 

governo sem romper de fato com seus colonizadores, mantendo, inclusive, o sistema 

monarquista assumiram o papel de colonizador internamente. Santos argumenta que a 

“debilidade e incompetência” de Portugal enquanto colonizador inviabilizou o 

neocolonialismo, mas, em seu lugar, potencializou o colonialismo interno. (SANTOS, 2003, 

p.48). Para Gonzáles Casanova (2007), segundo Letícia Cesário (2017), é característico do 

colonialismo interno a junção entre: 

desigualdade econômica e desigualdade étnico racial no interior de estados-nação 

pós-coloniais como os latino americanos, onde as classes dominantes são, ou se 

pensam como, racialmente brancas e etnicamente descendentes dos colonizadores 

europeus (o que pode implicar em um divisor linguístico, ou não). (Além disso) esse 
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duplo divisor doméstico (étnico-racial e de classe) também tende a seguir linhas 

geográficas, ao longo das quais o poder político e econômico passa a se concentrar 

em certas regiões do país e/ou ao longo do eixo rural-urbano. (CESARINO, 2017, 

p.7) 

É o que ocorre no Brasil que além de ser um dos países mais desiguais do mundo 

reproduz essa desigualdade entre suas regiões, sendo a região Sudeste a mais rica e 

desenvolvida, com maior PIB nacional. Reproduz-se internamente no país narrativas 

dominantes em que àquilo que é produzido nos grandes centros econômicos (concentrado 

principalmente na região sudeste) é considerado superior, de mais confiança, de melhor 

qualidade do que àquilo que é produzido nas regiões mais pobres.  

 

2. Sobre um campo em expansão e os processos hegemônicos. 

Muito tem-se falado e escrito sobre a produção musical feminina no país. 

Zerbinatti, Nogueira e Pedro (2018), em estudo sobre a “emergência do campo de música e 

gênero no Brasil” focando na produção bibliográfica acadêmica (tanto de livros como de 

dissertações e teses) que relaciona música com mulheres, gênero ou feminismo identificaram 

um aumento dessa produção, no país, especialmente a partir dos anos de 2000, tendo um 

aumento ainda maior a partir dos anos de 2010. Em sua pesquisa as autoras incluíram 

trabalhos produzidos em diversas áreas do conhecimento e não só na música e trabalhos ainda 

não concluídos. A pesquisa foi realizada incluindo dados correspondentes até o ano de 2017, 

sendo dividida por décadas a partir da década de 1970 e abarcou 141 trabalhos (estes foram 

apresentados em uma tabela contendo o título do texto, o nome da autora ou do autor e o tipo 

de trabalho - dissertação, tese ou livro). 

Dando continuidade à pesquisa tão necessária realizada pelas pesquisadoras 

procuramos identificar se havia um perfil geográfico predominante entre essas produções. 

Também procuramos identificar se o objeto ou o sujeito/sujeita da pesquisa/texto podiam ser 

localizados geograficamente (por exemplo para textos que tratam de estudos de caso, ou sobre 

uma cena específica e assim por diante). A partir desses dados pudemos perceber um perfil 

geopolítico sobre a produção bibliográfica do campo de “música e gênero”, tanto no que se 

refere à origem das produções como com relação aos objetos e sujeitos e sujeitas de pesquisa. 

Identificamos que a maioria dos textos que têm sido produzidos no Brasil nesse 

campo emergente é proveniente da região Sudeste, tendo como grandes protagonistas as 

cidades de São Paulo e Rio de Janeiro. Dos 141 trabalhos encontrados pelas pesquisadoras 
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citadas 87 foram produzidos na região sudeste, representando 61,7% do totalii. A segunda 

região que teve mais produções nesse campo foi o Nordeste correspondendo a 20,5% seguido 

pela Região Sul do país, representando 17% da produção total.  

A partir do quadro sobre a produção bibliográfica apresentada pelas autoras, foi 

possível identificar que os textos foram produzidos nas cinco regiões brasileiras, embora a 

Região Norte e a Região Centro-Oeste tenham tido, cada uma, apenas uma ocorrência. Ainda 

houve algumas produções que foram realizadas com parceria de regiões, havendo, por 

exemplo produção entre nordeste e sudeste e em âmbito nacional como o livro de edição 

especial da ANPPOM “Estudos de Gênero, Corpo e Música” organizado por Isabel Nogueira 

e Susan Campos Fonseca, (2013). Segue um gráfico com os resultados sobre os locais em que 

esses textos foram produzidos seccionado por região e década. 

 

Gráfico 1. Produção Bibliográfica no campo de "Gênero e Música" seccionada por região brasileira e década. 

Com relação aos objetos e sujeitas e sujeitos de pesquisa também foi identificado 

a predominância da região sudeste. Novamente todas as regiões foram contempladas e houve 

produções cujo foco de interesse se deu em mais de uma região. No caso da produção cujo 

foco de interesse era “Nordeste” houve um aumento significativo a partir da década de 2010 

como podemos verificar no gráfico abaixo: 
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Gráfico 2. Região de origem do objeto ou sujeito/sujeita da pesquisa seccionado por região e décadas 

  

Ao todo a Região Nordeste correspondeu a 16,2% do interesse geral das pesquisas 

realizadas, enquanto o Sudeste correspondeu a 51,5% do total de interesse e a região Sul a 

8%. 

Apesar de ainda serem resultados preliminares de uma pesquisa inicial, 

confirmamos com essas estatísticas a predominância da região Sudeste do país, a qual, não 

coincidentemente, é a mais rica e desenvolvida, reproduzindo modelos de dominação 

característicos do processo de colonialismos internos, como apontado por Santos (2003) e 

Cesarino (2017).  

A partir dessa percepção buscamos mapear a produção sonora musical das 

mulheres da capital paraibana com o intuito de conhecer o que elas estão fazendo, e contribuir 

para sua visibilidade no cenário nacional. Como parte do resultado inicial desse mapeamento 

conseguimos localizar 162 mulheres atuantes na música local. Essa coleta de dados foi feita 

através de pesquisa em programas de concertos, de shows, festivais e casas noturnas da 

cidade, bem como através de um formulário distribuído em redes sociais preenchido pelas 

próprias artistas. As categorias pesquisadas e presentes no formulário eram: 1) nome da 

artista; 2) atuação sonora/ musical (toca algum instrumento - qual? compõe, improvisa, 
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arranja e outros); 3) gênero musical com o qual atua; 4) atuação profissional (como se 

sustenta financeiramente); 5) formação; 6) é integrante de algum grupo? trabalha solo?; 7) 

link do trabalho; 8) natural de; 9) vive em. 

Além da coleta de dados sobre as artistas também realizamos uma pesquisa inicial 

sobre os grupos musicais exclusivamente femininos da cidade. Essa pesquisa foi realizada em 

fontes primárias como programas de concertos, shows, festivais; matérias de jornal e revistas; 

em pesquisa bibliográfica (ressaltando-se a contribuição da pesquisadora e educadora Harue 

Tanaka em seu texto: “Mulheres na Música: uma trajetória de luta e invisibilidade através da 

lente de uma pesquisadora”, publicado em 2018 em que aborda a questão da invisibilidade da 

produção musical feminina nordestina e cita alguns grupos atuantes em João Pessoa). 

Também realizamos um formulário compartilhado em redes sociais e preenchido pelas artistas 

dos grupos.  

Os resultados preliminares dessa pesquisa apontam a existência de 22 grupos 

exclusivamente femininos atuantes na cidade de João Pessoa. Apresentamos um quadro com 

esses grupos nas duas últimas páginas desta comunicação.  

A partir do exposto finalizamos esse texto demonstrando que João Pessoa tem 

uma produção musical feminina expressiva. Muitas mulheres da cidade vêm se organizando 

em grupos para fazer música e muitos destes grupos se caracterizam como feministas, 

assumindo publicamente um posicionamento político. Seguindo para nova etapa dessa 

pesquisa pretendemos dar continuidade à coleta de dados sobre essa produção na cidade e 

iniciar o processo de entrevistas e coleta de depoimentos das artistas e dos grupos buscando 

entender em que contexto surgem, com quais expectativas e perspectivas, possibilitando a 

elaboração de uma pesquisa qualitativa e a divulgação do trabalho dessas mulheres para 

outras regiões e centros. Ainda, a partir dessa pesquisa buscamos conhecer o perfil das 

mulheres envolvidas com música em João Pessoa. Com isso, acreditamos estarmos 

colaborando com a desconstrução das narrativas dominantes (mesmo dentro de um campo 

marginal - como o de “gênero e música”) reproduzidas, entre outros, por processos de 

“colonialismo interno”. 
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Quadro 1. Grupos exclusivamente femininos de João Pessoa I 

 

Quadro 2. Grupos exclusivamente femininos em João Pessoa II 
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Notas 

                                                 
i Ainda nesse texto Walter Mignolo localiza a modernidade como sendo: “uma narrativa complexa, cujo ponto 

de origem foi a Europa, uma narrativa que constrói a civilização ocidental ao celebrar as suas conquistas 

enquanto esconde, ao mesmo tempo, o seu lado mais escuro, a “colonialidade”. A colonialidade, em outras 

palavras, é constitutiva da modernidade – não há modernidade sem colonialidade. Por isso, a expressão comum e 

contemporânea de “modernidades globais” implica “colonialidades globais” no sentido exato de que a MCP é 

compartilhada e disputada por muitos contendedores: se não pode haver modernidade sem colonialidade, não 

pode também haver modernidades globais sem colonialidades globais. Consequentemente, o pensamento e a 

ação descoloniais surgiram e se desdobraram, do século XVI em diante, como respostas às inclinações 

opressivas e imperiais dos ideais europeus modernos projetados para o mundo não europeu, onde são 

acionados." (MIGNOLO, 2017, p.02) 
ii No caso, o estado de São Paulo lidera o ranking com 49 das produções, representando 34, 7% em relação ao 

total de produção e 56,3% em relação à toda produção do sudeste. Rio de Janeiro segue em segundo lugar com 

29 produções, representando 33,3% em relação à produção do sudeste e 20,5% em relação à produção total. 


